
Derrotada, 
reestrutura 

a esquerda 
os partidos .  

Os candidatos de esquerda, 
passados os sustos e as decepções 
de campanha, Carlos Saraiva 
(PT) e Maurício Corrêa (Frente 

Iopular), preparam-se para re-
tomar as atividades suspensas 
quando se lançaram candidatos 
ao GDF. Um ponto em comum 
entre dos dois é a preocupação 
com a reestruturação de seus 
Partidos. A diferença sensível é 
que o resultado das urnas de-
monstrou o fortalecimento do PT 
— que conseguiu eleger a maior 
bancada da Assembléia Legislati-
va — enquanto o PDT está sub-
merso no caos, que poderá trazer 
desagradáveis consequências no 
futuro do partido. 

Carlos Saraiva volta para a 
Medicina e vai tratar dos • pul-
mões dos pacientes do HRAN e 
do antigo Hospital Presidente 
Médici, onde exerce a especiali-
dade de pneumologista. E ofere-
ce-se como porta-voz dos proje-
tes do PT, que serão encaminha-
dos pelos seus cinco deputados 
distritais. Saraiva é considerado 
como um "militante independen-
te" dentro das diversas facções 
do PT e afirma que o fato de ter 
conseguido chegar em segundo 
lugar aumenta a sua responsabi- 

lidade dentro do partido. 
O ex-candidato do PT-defende: 

a continuação do grupo de tr. Oia7::: 
lho responsável pela direção 
campanha dos candidatos rriaïeri,; 
tários. E adianta que o grupo 0b„ 
precisa assumir estruturas 'foi= 
mais de um governo paralélo, 
como o que foi instituído pèlp 
presidente nacional do PT, 
Inácio Lula da Silva. 

Maurício Corrêa, desde a' 
vulgação do resultado de beeá:,.'• 
de-urna, afastou-se dos "ollig e- 
ouvidos" da imprensa: sua asSés-,'r 
soria afirma que ele está desCan'-: 
sande em uma chácara de 
gos, em São Paulo ou Minas Gel" 
rais. O senador deverá voltàr • às 
suas atividades assim que .a 

' ra da ressaca eleitoral baixar 
pouco mais: E, pelas suas últiMáS , 
declarações, deverá fazer lima 
grande oposição ao governador 
eleito Joaquim Roriz, mas no, Se- • 
nado Federal. 

O partido de Corrêa passale -,:' 
je, depois das tempestade" 
campanha, por urna fase critic: 
Membros do partido caracteri-
zam a fase como um "pré-caos", 
onde a base do partido distanci-
a-se cada vez mais dos pensa-
mentos de sua cúpula. 


